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Resumo 
 

O estudo teve como objetivo analisar os níveis de conhecimento, crenças e consciência 
ambiental, bem como a adoção de práticas sustentáveis entre agricultores da Amazônia, 
relacionando essas variáveis a características socioeconômicas e demográficas. Foram 
entrevistados 308 agricultores na região central de Rondônia, e a análise quantitativa incluiu o 
teste t e ANOVA para identificar diferenças significativas entre grupos baseados em idade, 
gênero, escolaridade e tamanho da propriedade. Os principais resultados indicaram que a 
escolaridade foi um fator crucial para aumentar a consciência ambiental e a implementação de 
práticas sustentáveis. Outro achado relevante foi a relação entre o tamanho da propriedade e a 
consciência ambiental: propriedades maiores, apesar do foco em maximização de lucros, 
também apresentaram maior preocupação com a sustentabilidade. No entanto, propriedades 
lideradas por mulheres demonstraram menor adoção de práticas sustentáveis, o que pode estar 
relacionado ao menor acesso a recursos e suporte. A pesquisa destacou uma crescente 
uniformidade na consciência ambiental entre os agricultores, sugerindo maior sensibilização 
para práticas pró-ambientais.  
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INTRODUÇÃO 

O agricultor é um dos componentes principais de um sistema de produção agrícola, pois 

ele é o responsável por alterá-lo com o propósito de desenvolver a produção de alimentos, 

através da introdução de mudanças na estrutura e nas funções dos sistemas naturais 

(GLIESSMAN, 2009). A agricultura é desenvolvida em cerca de 40% da área total da Terra. A 

atividade agrícola pode muitas vezes ter sérias consequências ambientais como degradação do 

solo, a contaminação da flora e da fauna com pesticidas e produtos químicos, desmatamento, 

poluição da água e perda de biodiversidade (CARACCIOLO et al. 2012). Contudo, o 

desenvolvimento destas soluções é limitado por várias razões, dando vazão a perguntas, como: 

por que os agricultores preferem práticas e manejos que não contribuem para a 

sustentabilidade? Quais fatores limitam o uso de práticas agrícolas mais sustentáveis? A 

literatura sugere a existência de várias explicações para estas indagações, como as motivações 

econômicas, o acesso à informação e conhecimento, os aspectos sociodemográficos etc. 

(LÓPEZ, 2002).  

O conhecimento tradicional passado de geração em geração é algo enraizado no cenário 

da agricultura brasileira, o que por muitas vezes dificulta a aceitação de novas práticas e 

sistemas capazes de trazer mais sustentabilidade no cenário agrícola (FERREIRA & 

OLIVEIRA, 2001; SILVA et al., 2021). A região amazônica quase sempre foi retratada como 

homogênea, pensamento construído desde o período da colonização portuguesa, em que a 

região era vista apenas como um lugar a ser povoado e explorado economicamente, 

contrastando com a realidade da enorme diversidade (SOUSA et al, 2022). A importância da 

região amazônica dá-se por apresentar um terço das florestas tropicais do mundo, a qual possui 

papel importante na manutenção de serviços ecológicos, na garantia da qualidade dos solos, dos 

estoques de água doce e da proteção da biodiversidade. Neste artigo o foco é na consciência 

ambiental (CA), seus antecedentes e consequências observados em agricultores localizados na 

região amazônica.  

A CA refere-se ao reconhecimento e entendimento dos impactos das atividades humanas 

no meio ambiente, além do compromisso com práticas que promovam a sustentabilidade e a 

proteção dos recursos naturais (DESPOTOVIC et al., 2021). A CA é resultado de dimensões 

como a educação ambiental (GIFFORD e NILSSON, 2014), experiências pessoais (CHAWLA, 



 

 
 
 
 
 

1999), políticas públicas e legislação (GUPTA e VEGELIN, 2016), conhecimento ambiental 

(BAMBERG, 2017), crenças (SANDERSON et al., 2017), entre outras. Por outro lado, a CA 

gera comportamento pró ambiental (STEG e VLEK, 2009), participação cívica (DELLA 

PORTA e PARKS, 2014), impacto econômico (ECCLES, IOANNOU e SERAFEIM, 2014), 

entre outras consequências. 

Embora haja inúmeros estudos sobre a CA e sua influência sobre as práticas agrícolas 

(BEDANTE, et al; (2004); ALMEIDA et al; (2021); DESPOTOVIC, et al; (2021); SOUSA, et 

al; (2022), não foram encontrados estudos sobre a CA com agricultores da região amazônica. 

Objetiva-se com este estudo identificar níveis de conhecimento ambiental, crenças ambientais, 

consciência ambiental e práticas sustentáveis entre agricultores amazônicos, associando esses 

fatores com características socioeconômicas e demográficas. A questão de pesquisa que 

direciona esta investigação, às características socioeconômicas e demográficas dos agricultores 

com o nível de CA e de seus antecedentes e consequências. A questão de pesquisa busca 

responder a seguinte pergunta: Existe diferença em CA, antecedentes e consequências de 

acordo com a idade, a escolaridade, o tamanho da propriedade e o gênero dos agricultores? 

 

METODOLOGIA 

A coleta dos dados e informações que respaldam este artigo foi realizada na região 

central do estado de Rondônia (Figura 1), nos municípios de Ouro Preto D’ Oeste, Urupá, Ji- 

Paraná, Presidente Médici, Alvorada D’ Oeste e Rolim de Moura. Nesta região encontra-se 

grande variedade da produção do Estado em virtude de variáveis como a diversidade 

populacional rural que é formada em sua maioria por pequenos e médios agricultores, condição 

climática predominante equatorial quente úmido, o que possibilita cultivares variadas.  

Figura 1- Localização do Estado de Rondônia no Brasil e local de coleta dos dados no estado 

de Rondônia. 



 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado de IBGE-2022- Cidades e Estados 

O levantamento de dados, que foi executado em janeiro – março de 2023, consistiu de 

uma amostra de 308 produtores rurais, sendo que 207 responderam a um questionário enviado 

por e-mail, e 101 responderam presencialmente. 

O Conhecimento Ambiental foi mensurado através de 9 questões corretas ou erradas 

que medem o quanto cada respondente sabe sobre o ambiente e assuntos correlatos. O 

instrumento foi originalmente proposto pelo National Environmental Education & Training 

Foundation (NEETF, 2001) e foi adaptada pelos autores desta pesquisa para uso no Brasil 

(Interessados podem obter cópia do instrumento de coleta de dados com a primeira autora). 

A Crença Ambiental foi medida através de cinco questões inspirado em Mccan et al. 

(1997), que por meio da escala tipo-likert de 5 pontos (Discorda Totalmente 1, 2, 3, 4 e 5 

Concorda Totalmente) mede as crenças dos respondentes quanto o impacto e consequências de 

ações sobre o ambiente. Portanto, cada respondente, pode somar um valor absoluto de 5 a 25 

pontos, o qual dividido pelo número de questões respondidas (= 5), corresponde a média de 

crenças ambientais de cada respondente. 

A Consciência Ambiental foi medida através de quinze questões baseadas no 

instrumento NEP New Ecological Paradigm), proposto originalmente por Dunlap e Van Liere 

(1978) e posteriormente revisado por Dunlap et al. (2000). As questões foram medidas em 



 

 
 
 
 
 

escala tipo likert de 5 pontos (1- Discorda totalmente, 2- discorda, 3- neutro, 4- concorda e 5- 

concorda totalmente). Logo, cada respondente pode somar um valor entre 15 e 75 pontos. 

Dividindo-se o valor somado pelo número de questões (n = 15) resultou na média da CA de 

cada respondente. 

Finalmente as Práticas Ambientais adotadas pelos respondentes foram medidas através 

de treze questões por intermédio de escala dicotômica (Sim, Não) visando capturar a adoção de 

práticas ambientalmente corretas adotadas nas propriedades. Foi também oportunizado a opção 

“Outras", em que cada respondente poderia citar outras práticas adotadas na propriedade. 

Assim, o total de práticas pode somar o número de quatorze. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os respondentes (n = 308) foram majoritariamente homens (72,79%), com grau de 

escolaridade relativamente alto, pois 45% dos respondentes tinham iniciado o ensino médio. A 

idade média foi de 54,61 anos e as propriedades tinham em média 20,33 hectares. 96% dos 

respondentes eram possuidores de DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf). Ou seja, a amostra 

é majoritariamente de agricultores familiares. 33,44% tinham a produção de hortaliças e frutas 

como a principal atividade geradora de renda, seguida pela pecuária de corte (15,91%), pela 

pecuária de leite (15,58%), outros (14,49%), grãos (14,61 %) e atividades extrativas (5,52%). 

Nas tabelas a seguir são apresentados os resultados dos construtos utilizados neste artigo 

sob a perspectiva dos seguintes descritores: idade, escolaridade, tamanho da propriedade e 

gênero do respondente. Para tal, dividimos a amostra em categorias para melhor entender a 

associação dos constructos com os descritores - idade (abaixo ou acima da média), escolaridade 

(ensino fundamental, médio e superior), tamanho da propriedade (abaixo da média de 20,33 ha 

e acima de 20,33 ha) e gênero (homens e mulheres). 

Na Tabela 1 observa-se que não houve diferença significativa entre as duas categorias 

de idades para os quatro construtos analisados. Embora haja pequenas diferenças entre as 

categorias, estatisticamente estas diferenças não são significativas ao nível de p = 0,05 pelo 

teste t.  

Tabela 1: Cruzamento dos constructos com a média de idade dos respondentes 

 



 

 
 
 
 
 

Em relação à escolaridade dos respondentes observa-se (Tabela 2) que o único 

constructo que obteve média diferente entre as categorias de escolaridade foi a consciência 

ambiental. Pelo Post Hoc teste de Benferroni observa-se que os respondentes com ensino médio 

e superior possuem consciência ambiental significativamente maior do que os respondentes 

com apenas o ensino fundamental.  

Tabela 2: Cruzamento dos constructos com o nível de escolaridade dos respondentes 

Escolaridade Descritores 
Constructos 

Conhecimento Crenças Consciência Práticas 

Ensino 

Fundamental n= 64 

Média 4,70 4,15 3,71 13,45 

Erro (desvio) 1,06 0,24 0,02 0,10 

Ensino Médio 

N = 148 

Média 4,75 4,15 3,79 13,74 

Erro (desvio) 0,72 0,12 0,01 0,08 

Ensino Superior 

 n= 91 

Média 4,71 4,14 3,76 13,56 

Erro (desvio) 0,08 0,16 0,01 0,09 

Total N = 305 
Média 4,73 4,15 3,76 13,62 

Erro (desvio) 0,48 ,009 0,00 0,06 

Sig (p valor) 0,90 0,64 0,00 0,12 

 

Na tabela 3 observa-se que em relação a área da propriedade (dividida em dois grupos, os que 

possuíam área menor e maior que a média de 20,33 hectares), novamente o constructo 

consciência ambiental foi o único a apresentar média significativamente diferente entre os 

Idade Descritores 
Constructos 

Conhecimento Crenças Consciência Práticas 

< de 54,6 anos 

n = 153 

Média 4,75 4,14 3,76 13,67 

Erro (desvio) 0,77 4,14 3,04 2,01 

> 54,6 anos 

n = 155 

Média 4,69 4,16 3,76 13,54 

Erro(desvio) 0,90 0,85 1,88 1,96 

Total 

N = 308 

Média 4,72 4,15 3,76 13,60 

Erro (desvio) 0,84 2,98 2,52 1,99 

Sig (p valor) 0,57 0,51 0,73 0,27 



 

 
 
 
 
 

grupos. Os respondentes com maior área foram os que mostraram maior nível de consciência 

ambiental. 

Tabela 3: Análise descritiva média da categoria Área da propriedade 

Categorias de área Descritores 
Constructos 

Conhecimento Crenças Consciência Práticas 

< 20,33 ha 

n = 216 

Média 4,77 4,41 3,75 13,64 

Erro (desvio) 0,56 0,01 0,00 0,07 

> 20,33 ha 

N = 92 

Média 4,62 4,16 3,78 13,52 

Erro (desvio) 0,08 0,01 0,01 0,10 

Total 

N=308 

Média 4,72 4,15 3,76 13,60 

Erro (desvio) 0,05 0,02 0,00 0,06 

Sig (p valor) 0,15 0,47 0,04 0,34 

 

Quanto ao gênero dos respondentes (Tabela 4), não se detectou diferenças entre os 

gêneros, exceto para a adoção de práticas sustentáveis na propriedade. Para este constructo, 

propriedades lideradas por homens parecem ser mais propensas a adotarem mais práticas 

agrícolas sustentáveis do que em propriedades lideradas por mulheres. 

Tabela 4: Análise descritiva média da categoria gênero 

Categorias de 

área 
Descritores 

Constructos 

Conhecimento Crenças Consciência Práticas 

Homens 

n = 225 

Média 4,71 4,15 3,76 13,68 

Erro (desvio) 0,06 0,01 0,00 0,06 

Mulheres 

n =83 

Média 4,76 4,15 3,75 13,38 

Erro (desvio) 0,08 0,02 0,01 0,11 

Total 

N=308 

Média 4,72 4,15 3,76 13,60 

Erro (desvio) 0,04 0,00 0,00 0,06 

Sig (p valor) 0,66 0,96 0,55 0,02 

 

E com base no foco deste estudo, a ocupação do território foi intensificada nas décadas 

de 1960 e 1970 através da migração de agricultores, madeireiros e garimpeiros, resultando em 

um crescimento populacional rápido e desordenado. A ocupação trouxe várias consequências 



 

 
 
 
 
 

como o desmatamento (FEARNSIDE, 2005), perdas de biodiversidade (BARLOW et al. 

(2016), mudanças nos ciclos hidrológicos (DAVIDSON et al., 2012; NOBRE et al., 2016), entre 

outras consequências. Para enfrentar esses desafios, diversas medidas são recomendadas, como 

o reflorestamento e a recuperação de áreas degradadas (DIAS et al., 2021), a promoção de 

práticas agrícolas sustentáveis (Nicholls, Henao e Altieri, 2015) e a educação e conscientização 

ambiental (VALDANHA NETO e JAKOB, 2021). 

No artigo verificou-se que a variabilidade dos constructos é pequena entre diferentes 

categorias de idade, escolaridade, tamanho da propriedade e gênero dos agricultores. Ou seja, 

esses componentes são percebidos de forma homogênea entre diferentes categorias, o que 

implica instigar as razões por trás dessa homogeneidade e suas implicações para as políticas de 

sustentabilidade.  

A consciência ambiental refere-se ao reconhecimento e à preocupação com os 

problemas ambientais, enquanto o conhecimento ambiental envolve a compreensão dos 

processos ecológicos e das práticas de conservação. Como agricultores mais jovens tendem a 

estar mais expostos a novas informações e tecnologias através de mídias digitais e educação 

formal, era de se esperar que isto aumentasse a consciência e conhecimento ambiental. Já 

agricultores mais velhos tenderiam a estar mais arraigados às práticas tradicionais, tendo menos 

exposição a conceitos ambientais modernos (Franzen & Meyer, 2010). Contudo, associações 

entre categorias dos descritores mencionados com conhecimento ambiental e consciência 

ambiental não foram observadas neste estudo. 

 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo foca na discussão sobre a consciência ambiental, seus antecedentes e nas 

consequências pró-ambientais adotadas por agricultores da região amazônica. O estudo foi 

realizado com agricultores do estado de Rondônia, onde a ocupação do território foi 

intensificada nas décadas de 1960 e 1970 através da migração de agricultores, madeireiros e 

garimpeiros, resultando em um crescimento populacional rápido e desordenado. A ocupação 

trouxe várias consequências como o desmatamento (FEARNSIDE, 2005), perdas de 

biodiversidade (BARLOW et al. (2016), mudanças nos ciclos hidrológicos (DAVIDSON et al., 

2012; NOBRE et al., 2016), entre outras consequências. Para enfrentar esses desafios, diversas 

medidas são recomendadas, como o reflorestamento e a recuperação de áreas degradadas (DIAS 

et al., 2021), a promoção de práticas agrícolas sustentáveis (Nicholls, Henao e Altieri, 2015) e 



 

 
 
 
 
 

a educação e conscientização ambiental (VALDANHA NETO e JACOB, 2021). 

No artigo investigamos a associação entre algumas características (descritores) dos 

agricultores com a consciência ambiental e algumas dimensões que a antecedem e a sucedem. 

Verificamos que a variabilidade dos constructos “conhecimento ambiental”, “crença 

ambiental”, “consciência ambiental” e “práticas ambientalmente sustentáveis” é pequena entre 

diferentes categorias de idade, escolaridade, tamanho da propriedade e gênero dos agricultores. 

Tínhamos como pressupostos que a consciência ambiental, o conhecimento ambiental, as 

crenças ambientais e as práticas sustentáveis são componentes cruciais para a promoção de um 

desenvolvimento rural sustentável. No entanto, a percepção e a adoção desses componentes não 

variaram significativamente entre diferentes grupos de agricultores. Ou seja, esses componentes 

são percebidos de forma homogênea entre diferentes categorias, o que implica instigar as razões 

por trás dessa homogeneidade e suas implicações para as políticas de sustentabilidade.  

Na esteira do discurso hegemônico da sustentabilidade parece que não é mais possível 

distinguir entre aqueles verdadeiramente altruístas dos que se valem deste conceito para tirar 

proveitos. Enfim, é certo que pessoas, organizações civis e governamentais estão cada vez mais 

atentas às diversas dimensões da sustentabilidade gerando uniformidade de pensamento e ação. 

Parece, contudo, que há muito discurso neste meio e que é preciso mais estudos para dirimir 

dúvidas e resultados contraditórios. Estudos futuros podem também aprofundar e efetivamente 

testar as relações de causa-efeito entre os constructos utilizados nesta pesquisa.  
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